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SAI TA CASA
ANNA ÜINTRA

INTRODUÇÃO

No ano de 1875, faleceu nesta cicjade ã §ra. Anna Francisca da §ilveira Cintra, esposa do

Comendador Joaquim Pinto de Araújo Cintra. posteriüímente agraeiado pelo lmperador D.

Pedro ll com o título de Baráo de Campinas.

O Sr. Barâo de Campinas eonstruiu urn hospital para atender indistintamente à todas as

camadas da populaçâo, uniu CI dese1o de perpetuar o nome da esposa denorninada Flospital

"Anna Cintra".

Tretou de reunir a sua famílie em torrio do projeto da construção do h*spital. Adquiriu da §ra.

ÍVlaria Carolina §ouza Sampaia urna vasta área de terrâ nÕs arredores da cidade, contratou os

trabalhos profissionais do renomado engenheira Sr. Garcia Redondo e em 20 de març* de

189ü foi inaugurado o HÕSPITAL "ANNÂ CINTRA", construÍdo e aparelhado às expensas da

família do referido Barâo que dispendeu nâ edificação do predio a importàn*ia de 1'1ü contos

de ráis e depois mais 10ü contos pera construir o patrlmônio inicial da filantropica lnstitutçáo.

Esse nnbre gesta do Barão de Campinas e de seus íamiliares, que ilo correr dos anos já

haviam legeda à esta cidade inúmeros meihoramentos pagos com seus proprios recursos veio

dotar Amparo. àquela altura do século'19, uma das mais importantes cidades do lnterior

Paulista e um dos maiores, senáo o maior centro produtor de café do estado de São Paulo, de

um hospital para completar a sua importância e servir âs pessoâs que tinham necessidade de

assistência hospitalar que até então, se possuidoras de recursos dirigiam-se à São Paulo ou a

Campinas para tratanrento de saúde, caso contrário pereciam à míngua ou salvavam-se por

milagre.

Í. PRTNCTPTü§ §Â INSTITUtÇÃ0

MrssÃ0

Ofereeer atendimento Medico-hospitalar às pessoas, buseando a recupÊraÇão e bem-estar do
paciente, garantindo um atendimento integral e humanizada. atravás de equipes

multid isciplinares.

VISÃO

Ser reconhecida pela excelêneia na qualidade da assistência íVlédico-H*spítalar prestada ao

cliente e peia sustentabilidade.

VALCIRES

Respeitar todas as pessoas, humildade - disposiçâo parâ aprender e servir, adotar a prática

científica, â§$egurar qualidade ern tudo que fazem*§ e perseguir a perfeição.
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SANTA CÀSA
ANi{A CINTRA

2. TDENT|FTCAçÃO DO OBJETO

OBJETIVO GERAL

Contribuir com os custeios operacionais da Santa Casa do Anna Cintra, e assegurar
atendimento aos usuários SUS, em apoio as demandas do MunicÍpio de Amparo, da Secretaria
Municipal de Saúde, e da Prefeitura Municipal de Amparo relativos ao enfrentamento da
pandemia COVID-19.

ORIGEM DA DEMANDA

Celebração de novo Convênio para auxílio financeiro emergencial da entidade no custeio de

atendimento dos caso COVID-í 9.

PÚBLICO ALVO

Pacientes SUS, adultos e pediátricos, que necessitem de atendimento e tratamento médico-

hospitalar, dentro das especialidades e serviÇos ofertados pela Santa Casa Anna Cintra,

sintomáticos e contaminados com COVID-19.

VALOR DA VERBA

R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais)

3. COND|ÇÕES E CRONOGRAMA DE PAGAMENTOS

O valor será transferido para Santa Casa Anna Cintra em parcela única, iniciando no mês de

Agosto/2020, podendo ser utilizado de uma única vez, ou conforme necessidade da instituiçáo,
até 3111212020.
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A verba utilizada terá a devida prestaçáo de contas

4. QUADRO DE APLTCAÇÃO DO RECURSO

A verba será utilizada para custear despesas da entídade reativas ao enfrentamento da

pandemia COVID-19.

a. Despesas com pessoal

b. Serviços de terceiros PJ

c. Materialde Consumo

5. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

PARCELA UNICA

R$ 600.000,00

6. CONTA BANCÁR!A ESPECíFICA:

Banco do Brasil

Agência:0456-1

Conta Corrente: L4.OO44-4
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SANTA CASA AN NTRA
CLAUDIA CAROLI CAMPANA

COORDENADORA DA COMISSÃO
INTERVENCIONISTA
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